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NOTA CONJUNTA 

 

Aprosoja-GO e FAEG destacam atendimento do pedido de antecipação do calendário de 

semeadura da soja em Goiás 

 

Goiânia, 16 de setembro de 2026. 

 

A Associação dos Produtores de Soja e Milho de Goiás (Aprosoja-GO) e a Federação da Agricultura e 

Pecuária de Goiás (FAEG) receberam com satisfação a notícia de que a Agência Goiana de Defesa 

Agropecuária (Agrodefesa) atendeu ao pedido conjunto das entidades, antecipando o fim do vazio 

sanitário e o início do calendário de semeadura de soja em todo o Estado de Goiás. A Instrução 

Normativa Agrodefesa nº 5/2026 foi publicada nesta quarta-feira (16/09), em caráter excepcional e 

validade para a safra 2026/2027. 

Com a medida, a data inicial para a presença de plântulas de soja emergidas no campo passa de 25 para 

20 de setembro de 2026, atendendo integralmente à solicitação apresentada pelas entidades, por 

meio do Ofício Conjunto nº 003-09/2026. A data final de semeadura permanece inalterada, em 2 de 

janeiro de 2027. 

O pleito foi fundamentado em avaliação técnica especializada e nas condições climáticas previstas para 

o período, que apontam possibilidade de janelas pontuais de umidade no solo em diversas regiões 

produtoras do Estado. As entidades também consideraram a diferença entre os calendários de 

semeadura de Goiás e de Estados vizinhos, como Mato Grosso e Mato Grosso do Sul, cujos períodos de 

vazio sanitário se encerram antes do goiano. 

A Aprosoja-GO e a FAEG reforçam que a antecipação tem caráter excepcional e temporário, aplicando-

se exclusivamente à safra 2026/2027, sem alterar de forma permanente os períodos estabelecidos na 

Instrução Normativa Agrodefesa nº 6/2024. Os produtores que realizarem a semeadura de 20 a 24 de 

setembro deverão observar as obrigações já previstas naquela norma, especialmente quanto ao 

registro e à comunicação das áreas cultivadas e ao monitoramento fitossanitário das lavouras. 

As entidades reiteram seu compromisso com a defesa sanitária vegetal e com os objetivos do Programa 

Nacional de Controle da Ferrugem Asiática da Soja. E seguem à disposição para colaborar com a 

Agrodefesa no acompanhamento das medidas de monitoramento durante o período de antecipação. 

Aprosoja-GO e FAEG agradecem à Agrodefesa pela atenção técnica e celeridade dispensadas à análise 

do pedido, em benefício de melhores oportunidades para a instalação da safra 2026/2027 pelos 

produtores de Goiás.  

 


